  
 FACULDADE METROPOLITANA DO ESTADO DE SÃO PAULO  
  
 LICENCIATURA EM PEDAGOGIA  
  
 AUTORA   
MARILENE PIMENTEL   
  
TITULO   
A FAMILIA, A CRIANÇA E A ESCOLA: Um tripé para o sucesso.  
  
 RIBEIRÃO PRETO/SP 2025  
  
  
  
MARILENE PIMENTEL   
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Catalogação-na-Publicação Biblioteca METROPOLITANA  
 
	Pimentel, Marilene  
G196i  A família, a criança e a escola: um tripé para o sucesso / Marilene Pimentel, Ribeirão Preto, 2025.  
12 f.  
Orientadora: Mariane Mendes Gois  
Monografia (graduação) – Faculdade Metropolitana do Estado de São Paulo, curso pedagogia, 2025.  
1. Família. 2. Escola. 3. Criança. 4. Educação. 5. 
Parceria  . I. Santos, Mariane Mendes Gois, orient. II. Título  
 
 
 
CDD 370 


 
AUTORIZO A REPRODUÇÃO E DIVULGAÇÃO TOTAL OU PARCIAL DESTE  
TRABALHO, POR QUALQUER MEIO DE COMUNICAÇÃO CONVENCIONAL OU ELETRÔNICO, PARA FINS DE ESTUDO E PESQUISA, DESDE QUE CITADA A FONTE E COMUNICADO AOS AUTORES A REFERÊNCIA DA CITAÇÃO.  
Ribeirão Preto, 12/11/2025.  
  
  
  
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à FACULTADE METROPOLITANA DO ESTADO DE SÃO PAULO como exigência parcial para obtenção do título de Licenciado em PEDAGOGIA.   
Orientadora: CLAUDIA ROBERTA BORSATO  RIBEIRÃO PRETO/SP  2025   A FAMÍLIA, A CRIANÇA E A ESCOLA: UM TRIPÉ PARA O SUCESSO  THE FAMILY, THE CHILD, AND THE SCHOOL: A THREEPILLAR FOUNDATION FOR SUCCESS   
MARILENE   
RESUMO   
Este artigo propõe uma reflexão sobre a importância da articulação entre família, criança e escola como base para o sucesso no processo educacional. Ao longo do texto, analisa-se como as transformações sociais, culturais e históricas impactaram a configuração dessas relações, especialmente no contexto contemporâneo e durante a pandemia da Covid-19. Destaca-se a necessidade de uma parceria efetiva e corresponsável entre os atores envolvidos na formação da criança, reconhecendo-a como sujeito ativo em seu desenvolvimento. A pesquisa teórica fundamenta-se em autores como Silva (2022), Marinho (2020), Bandeira (2021), Pires (2023) e Santana et al. (2024), evidenciando que o diálogo, a escuta ativa e a valorização dos saberes familiares são estratégias essenciais para fortalecer o vínculo entre escola e família. O estudo conclui que a educação de qualidade requer a construção de redes colaborativas capazes de promover inclusão, participação e desenvolvimento integral, especialmente em contextos de vulnerabilidade social.   
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ABSTRACT   
This article reflects on the importance of the relationship between family, child, and school as a foundation for educational success. It analyzes how social, cultural, and historical transformations have shaped these interactions, particularly in the contemporary context and during the Covid-19 pandemic. The study highlights the need for an effective and shared partnership among all actors involved in the child’s 2   
  
development, recognizing the child as an active subject in the learning process. The theoretical framework is based on 
authors such as Silva (2022), Marinho (2020), Bandeira (2021), Pires (2023), and Santana et al. (2024), emphasizing that dialogue, active listening, and the appreciation of family knowledge are essential strategies to strengthen the bond between school and family. The study concludes that quality education requires the construction of collaborative networks that foster inclusion, participation, and comprehensive development, especially in contexts of social vulnerability.   
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1 INTRODUÇAO   
                       A relação entre a família, a criança e a escola constituem um dos pilares fundamentais para a promoção de uma educação integral, inclusiva e de qualidade. Ao longo da história, esses três elementos passaram por significativas transformações, refletindo as mudanças sociais, culturais e econômicas da sociedade contemporânea. A família, anteriormente compreendida como unidade patriarcal e hierarquizada, passou a ser concebida sob uma perspectiva afetiva e plural, exigindo novas formas de atuação conjunta com as instituições escolares (Silva, 2022). A escola, por sua vez, deixou de ser um espaço de mera transmissão de conteúdo para se configurar como um ambiente de formação cidadã, dialógica e relacional, no qual a presença e o envolvimento da família se tornam indispensáveis para o êxito do processo educativo (Marinho, 2020).   
Compreender as interações entre esses três eixos — família, criança e escola — é essencial para enfrentar os desafios impostos pela contemporaneidade, como a desigualdade social, a exclusão educacional e as transformações tecnológicas. A complexidade das relações sociais atuais exige que a educação seja pensada de forma coletiva e corresponsável, com a valorização do protagonismo infantil e o reconhecimento das famílias como parceiras legítimas e ativas no processo de aprendizagem (Santana et al., 2024). Essa articulação torna-se ainda mais urgente diante da constatação de que o fracasso escolar, os baixos índices de aproveitamento e a evasão escolar estão frequentemente relacionados à ausência de diálogo e colaboração entre os principais atores envolvidos na formação da criança (Bandeira, 2021). 3   
  
                           Além disso, a pandemia da Covid-19 evidenciou as fragilidades estruturais do sistema educacional brasileiro e expôs a necessidade de repensar os vínculos entre escola e lar. O ensino remoto emergencial revelou o quanto a presença da família pode influenciar positiva ou negativamente no desenvolvimento acadêmico e emocional das crianças. A impossibilidade de contato presencial intensificou o papel dos pais como mediadores pedagógicos e desafiou os educadores a criarem estratégias mais acessíveis, afetivas e inclusivas (Silva, Silva e Silva, 2021). Nesse contexto, ficou evidente que o sucesso da educação está intimamente ligado à cooperação entre os sujeitos envolvidos na formação das novas gerações.   
                              No entanto, é preciso considerar que essa colaboração nem sempre ocorre de maneira efetiva. Fatores como a desinformação, a sobrecarga de responsabilidades familiares, a ausência de políticas públicas de apoio e as desigualdades sociais podem dificultar o estabelecimento de uma parceria sólida entre escola e família. Além disso, concepções ultrapassadas sobre os papéis de cada instituição ainda prevalecem em muitos contextos, gerando  
descompassos que comprometem o desenvolvimento pleno da criança (Bandeira, 2021). Assim, repensar a função social da escola e da família significa também construir um novo pacto educativo, baseado na escuta ativa, no respeito às singularidades e no compromisso ético com a formação humana (Pires, 2023).   
                              Diante desse panorama, este artigo propõe uma reflexão aprofundada sobre a importância da integração entre família, criança e escola, a partir de uma análise teórica e crítica da literatura especializada. Serão discutidos aspectos históricos, sociais e educacionais que influenciam essa relação, destacando as principais transformações ocorridas nos últimos anos e os impactos dessas mudanças na prática pedagógica. Ao trazer diferentes perspectivas sobre a temática, pretende-se evidenciar a necessidade de uma atuação colaborativa, sensível e adaptativa entre os agentes educacionais e familiares, como forma de garantir o bem-estar, o desenvolvimento integral e o sucesso escolar das crianças (Marinho, 2020; Santana et al., 2024).   
A escolha deste tema se justifica pela relevância da parceria entre escola e família como um dos determinantes mais influentes na trajetória escolar infantil. Ao reconhecer a criança como sujeito de direitos e protagonista de seu processo educativo, é imprescindível que os adultos responsáveis por sua formação — sejam 4   
  
pais, mães, educadores ou cuidadores — assumam uma postura de corresponsabilidade e acolhimento. Os objetivos deste 
trabalho consistem em analisar o papel de cada um desses elementos na formação da criança, compreender os entraves e potencialidades dessa parceria e propor caminhos para o fortalecimento desse tripé que sustenta uma educação verdadeiramente transformadora (Pereira et al., 2022; Pires, 2023).   
  
  
  
2 REFERENCIAL TEORICO   
2.1 A Transformação das Estruturas Familiares e o Papel da Escola no Século XXI   
A constituição da família ao longo do tempo passou por transformações significativas, sobretudo a partir do período moderno, em que o sentimento de pertencimento ao núcleo familiar começou a se firmar como um valor afetivo e não apenas como um elo de linhagem ou de conveniência social. Conforme Silva (2022), no contexto europeu, a vivência da família se dava prioritariamente em espaços públicos e os vínculos eram regidos por critérios patrimoniais e de hierarquia. Com o advento de novos modos de organização social, especialmente nas sociedades ocidentais, a família adquire um perfil mais íntimo e voltado ao cuidado emocional, sobretudo com as crianças. Esse processo de ressignificação afetou diretamente as relações interpessoais, conferindo à família um papel mais acolhedor e protetivo no desenvolvimento das novas gerações.   
                        Na visão de Silva (2022), a trajetória da escola acompanha transformações estruturais semelhantes, sendo gradualmente constituída como instituição formal voltada à formação do cidadão. Inicialmente limitada a grupos privilegiados, a escola expande sua função com o surgimento das sociedades industriais, passando a atender demandas sociais de instrução e disciplinamento. No caso brasileiro, essa instituição esteve desde cedo vinculada à atuação da Igreja Católica, especialmente por meio da Companhia de Jesus. Ao longo do tempo, a escola vai se estabelecendo como espaço normativo e de socialização, o que lhe confere responsabilidade compartilhada com a família na formação moral, cognitiva e social das crianças, refletindo diretamente na consolidação de valores que regem a convivência em sociedade. 5   
  
                        De acordo com Silva (2022), a compreensão das dinâmicas entre família e escola é essencial para fortalecer práticas pedagógicas que reconheçam a importância dessa parceria. As mudanças nas configurações familiares – como famílias monoparentais, recompostas e homoafetivas – exigem da escola uma abordagem mais flexível, dialógica e acolhedora, que considere a pluralidade de arranjos familiares. Nesse cenário, a comunicação e a escuta ativa tornam-se ferramentas fundamentais para estabelecer vínculos de confiança, que favoreçam a participação ativa das famílias no processo educacional. Além disso, a valorização do conhecimento empírico das famílias contribui para uma educação mais humanizada e coerente com os desafios contemporâneos enfrentados pelas comunidades escolares.   
                        Fortalecer a relação entre família e escola é uma estratégia indispensável para o êxito do processo de ensinoaprendizagem, considerando que ambas compartilham a responsabilidade pela formação integral da criança. A atuação conjunta dessas instituições contribui para a construção de um ambiente educacional mais democrático, em que a cooperação e o respeito mútuo possibilitam a resolução de conflitos, a melhoria do rendimento escolar e o  
desenvolvimento de habilidades socioemocionais. As experiências analisadas indicam que as aproximações bemsucedidas entre escola e família promovem não apenas a melhoria da qualidade educacional, mas também a inclusão social e o fortalecimento do papel da escola como espaço de transformação (Silva, 2022).   
                       De acordo com Marinho (2020), a família ocupa um papel fundante no desenvolvimento da criança, sendo o primeiro espaço de socialização e referência na formação moral, emocional e intelectual. A transformação nas estruturas familiares ao longo do tempo trouxe novas configurações que desafiam as concepções tradicionais, exigindo uma ressignificação das funções parentais diante da sociedade contemporânea. Nesse contexto, a escola, como espaço formal de aprendizagem, passa a dividir com a família responsabilidades educativas, sendo indispensável o estabelecimento de uma parceria sólida e cooperativa para que o processo de ensinoaprendizagem se desenvolva de forma integral e eficiente.   
Conforme Marinho (2020), a família constitui o núcleo inicial de socialização da criança, sendo responsável pelos primeiros vínculos afetivos e pelas bases da formação moral e emocional. A autora destaca que é no ambiente familiar que o sujeito constrói sua identidade e adquire os valores essenciais para se inserir no meio social. 6   
  
A ausência de envolvimento familiar, principalmente no acompanhamento da vida escolar, pode comprometer o desempenho acadêmico e a motivação da criança. Assim, a presença ativa dos pais na educação dos filhos se revela um fator determinante para seu desenvolvimento integral, favorecendo a construção de relações saudáveis e o fortalecimento da autoestima desde os primeiros anos de vida.   
                Na perspectiva de Marinho (2020), a escola, enquanto espaço institucionalizado de ensino, complementa o processo educativo iniciado na família, oferecendo instrumentos formais de aprendizagem e socialização. No entanto, a autora reforça que a escola não substitui a função da família, mas atua em parceria, ampliando as possibilidades de sucesso do educando. A criança, como eixo central desse processo, necessita da articulação entre ambos os espaços para que suas necessidades cognitivas, afetivas e sociais sejam contempladas. Quando a escola reconhece o papel ativo da família e estabelece uma comunicação efetiva, cria-se um ambiente propício para o aprendizado, gerando impactos positivos no rendimento escolar e na formação cidadã.   
                   De acordo com Marinho (2020), a criança representa o ponto de convergência entre os dois universos – familiar e escolar – e deve ser compreendida como sujeito ativo em seu processo formativo. Sua trajetória educacional é influenciada diretamente pela qualidade das interações que estabelece com seus cuidadores e educadores. A autora ressalta que crianças cujos pais demonstram interesse por sua vida escolar apresentam maior engajamento, segurança emocional e autonomia para enfrentar os desafios pedagógicos. Dessa forma, o sucesso escolar não é fruto apenas de metodologias ou estratégias didáticas, mas do suporte contínuo que a criança recebe de sua rede de apoio, especialmente da família e da escola.   
                    O tripé formado pela família, pela criança e pela escola, conforme aponta Marinho (2020), deve funcionar de forma harmônica, com responsabilidades partilhadas e ações integradas. A valorização do diálogo entre pais e educadores, o reconhecimento do protagonismo infantil e a construção de vínculos colaborativos são fundamentais para alcançar uma educação de qualidade. Quando esse tripé se sustenta em bases sólidas, promove-se não apenas o sucesso acadêmico, mas também o desenvolvimento pleno da criança em suas múltiplas dimensões – intelectual, afetiva e social. 7   
  
2.2 Parceria Família-Escola: Desafios, Possibilidades e Estratégias de Aproximação   
                 A educação infantil passou por significativas reformulações durante o contexto pandêmico, principalmente no que diz respeito à reorganização das práticas pedagógicas voltadas para bebês e crianças bem pequenas. Conforme Silva, Silva e Silva (2021), a impossibilidade do contato presencial entre educadores e crianças exigiu a adoção de estratégias remotas, o que representou um desafio tanto em termos de acesso quanto de adequação metodológica. A atuação dos profissionais da educação foi marcada por uma tentativa contínua de manter vínculos afetivos e pedagógicos com as famílias, respeitando os direitos das crianças e suas especificidades no processo de aprendizagem. Essa nova configuração revelou a necessidade de repensar o papel da educação infantil em situações de crise.   
                  Na visão de Silva, Silva e Silva (2021), o trabalho remoto com a primeira infância demanda não apenas ferramentas tecnológicas adequadas, mas principalmente uma escuta sensível às condições das famílias, que muitas vezes enfrentam limitações socioeconômicas acentuadas. A proposta de atividades pedagógicas precisou considerar o cotidiano das crianças em casa, dialogando com a realidade de cada núcleo familiar. Nesse sentido, os profissionais foram desafiados a criar experiências significativas que ultrapassassem a lógica da simples reprodução de conteúdos, priorizando interações, brincadeiras e relações afetivas mediadas por familiares. Assim, o papel da mediação familiar tornou-se central no processo educativo durante o distanciamento social.   
                De acordo com Silva, Silva e Silva (2021), o desenvolvimento de propostas pedagógicas para crianças pequenas durante a pandemia exigiu uma reconfiguração da concepção de tempo e espaço na educação infantil. O ambiente doméstico, anteriormente separado da vivência escolar, passou a ser o principal cenário das práticas educativas, o que implicou uma ressignificação da parceria entre famílias e instituições. Os educadores precisaram valorizar saberes familiares e criar estratégias comunicacionais que mantivessem a escuta e a troca com as famílias, reconhecendo suas contribuições como legítimas e indispensáveis. A valorização das experiências domésticas como parte do processo educativo foi um dos aspectos mais evidentes desse período.   
  
                 O trabalho remoto na educação infantil demonstrou que o cuidado, a escuta ativa e a colaboração entre educadores e famílias são pilares fundamentais para a promoção do desenvolvimento integral das crianças, mesmo em contextos adversos. A atuação pedagógica durante a pandemia revelou não apenas a necessidade de reinventar práticas, mas também de fortalecer vínculos de confiança e corresponsabilidade entre todos os envolvidos no processo educativo. A experiência vivenciada evidencia a importância de políticas públicas que garantam estrutura, formação continuada e apoio às famílias, reafirmando o papel social da educação infantil em tempos de normalidade e de crise (Silva, Silva e Silva, 2021).   
De acordo com Bandeira (2021), a relação entre família e escola ocupa um lugar de centralidade no processo educacional, sendo considerada indispensável para a formação integral dos sujeitos. A transformação nas estruturas familiares, impulsionada por fatores como a emancipação feminina e a necessidade de inserção dos pais no mercado de trabalho, resultou em um deslocamento de responsabilidades para as instituições escolares. Essa transição tem gerado um cenário de sobrecarga nas escolas, que passaram a assumir funções antes restritas ao núcleo familiar, como a socialização primária e a construção de valores. Esse distanciamento entre os entes dificulta a implementação de um ensino significativo, exigindo, portanto, novas estratégias de aproximação e cooperação.   
                        Na visão de Bandeira (2021), a ausência de um diálogo efetivo entre as instituições familiares e escolares contribui para o insucesso na aprendizagem, uma vez que os vínculos afetivos e a orientação disciplinar começam no ambiente doméstico. A escola, muitas vezes, identifica problemas que poderiam ser previamente tratados se houvesse uma parceria consolidada com as famílias. É evidente que o processo de ensino-aprendizagem não se limita à transmissão de conteúdos, mas exige a construção de uma rede de apoio emocional e social ao aluno. Assim, a atuação conjunta dessas instituições pode prevenir comportamentos desajustados, estimular o desenvolvimento da autoestima e garantir melhores condições para o aprendizado.   
Bandeira (2021) reforça que a pandemia de Covid-19 evidenciou ainda mais a necessidade da integração entre família e escola, principalmente diante dos desafios impostos pela educação remota. A adaptação às novas tecnologias exigiu um esforço mútuo, e a participação ativa dos responsáveis foi crucial para garantir a continuidade 9   
  
do ensino. No entanto, esse período também escancarou as fragilidades dessa relação, principalmente em contextos de 
vulnerabilidade social. A ausência de infraestrutura adequada nas residências, aliada à falta de apoio emocional e instrução pedagógica por parte dos pais, comprometeu significativamente o processo educativo. Essa realidade reforça a importância de políticas públicas eficazes que reconheçam e valorizem a corresponsabilidade entre as instituições envolvidas na formação dos estudantes.   
A consolidação de uma educação de qualidade demanda a construção de uma parceria sólida e duradoura entre família, escola e sociedade. Essa aliança pressupõe a valorização dos saberes populares, o respeito às individualidades e o fortalecimento dos vínculos interpessoais, com vistas à promoção de uma formação cidadã, crítica e consciente (Bandeira, 2021).   
                          A consolidação de uma parceria efetiva entre escola e família exige, primeiramente, a superação de estereótipos e práticas excludentes que, muitas vezes, afastam os responsáveis do ambiente escolar. Em diversos contextos, a ausência de participação não é fruto de desinteresse, mas resultado de fatores como insegurança, baixa escolaridade, jornadas exaustivas de trabalho ou experiências negativas anteriores com instituições educacionais. De acordo com Bandeira (2021), compreender essas barreiras é o primeiro passo para estabelecer vínculos mais inclusivos e respeitosos, nos quais a família se sinta acolhida e reconhecida como parte legítima do processo educativo. Para isso, torna-se necessário desenvolver práticas comunicacionais acessíveis, humanizadas e culturalmente sensíveis.   
Além da escuta ativa, a formação continuada de educadores para lidar com a diversidade sociocultural das famílias é indispensável. Conforme Pires (2023), a atuação docente deve ser permeada por empatia, abertura ao diálogo e valorização dos saberes comunitários, o que implica repensar a escola como espaço de construção coletiva do conhecimento. Ao abandonar posturas hierárquicas e promover práticas pedagógicas participativas, a escola amplia sua função social e transforma-se em um território de acolhimento, pertencimento e cooperação. Iniciativas como reuniões temáticas, oficinas educativas com os responsáveis e projetos interativos ajudam a estreitar os laços entre os agentes educativos e favorecem o desenvolvimento integral da criança. 10   
  
                   É essencial que as políticas públicas reconheçam e incentivem essa aliança entre família e escola, promovendo ações que garantam infraestrutura, formação e recursos adequados para sua efetivação. Como apontam Santana et al. (2024), o uso de tecnologias educacionais, aliado a projetos colaborativos e canais permanentes de diálogo, representa um avanço importante na construção de uma cultura escolar mais participativa. Contudo, tais iniciativas só terão impacto significativo se forem acompanhadas de uma visão pedagógica comprometida com a inclusão, a equidade e o respeito à pluralidade familiar. Assim, a parceria entre família e escola deixa de ser uma meta abstrata e passa a ser uma prática concreta e transformadora no cotidiano educacional.   
2.3 A Criança como Protagonista: Afetividade, Acolhimento e Desenvolvimento Integral   
                    A articulação entre família e escola é determinante para o sucesso do processo educacional. A família, como núcleo inicial de socialização, contribui diretamente para a formação de valores e comportamentos fundamentais ao desenvolvimento escolar. Conforme Santana et al. (2024), a escola, por sua vez, representa o espaço sistematizado de aquisição de saberes e habilidades técnicas e sociais. Quando esses dois ambientes atuam em sintonia, potencializam-se as condições de aprendizagem, promovendo um desenvolvimento mais completo e equilibrado do aluno. Essa interrelação exige, no entanto, um esforço consciente e contínuo de ambas as partes, especialmente em contextos marcados por transformações sociais que impactam a disponibilidade e o engajamento das famílias.   
                  Na visão de Santana et al. (2024), o uso de tecnologias educacionais tem se mostrado uma ferramenta estratégica na construção de uma relação mais próxima entre família e escola. A adoção de plataformas digitais de comunicação, por exemplo, possibilita o acompanhamento em tempo real do desempenho escolar dos estudantes e amplia o acesso a informações relevantes para o cotidiano acadêmico. Paralelamente, a implementação de projetos colaborativos, como conselhos participativos e eventos comunitários, fortalece a integração entre os sujeitos envolvidos na educação. O investimento em formações para os pais e responsáveis também representa uma medida eficaz para o alinhamento de expectativas e o fortalecimento do vínculo escola-família. 11   
                   De acordo com Santana et al. (2024), é possível identificar benefícios significativos quando há participação efetiva dos pais nas atividades escolares. A melhora no rendimento acadêmico, a redução nos índices de evasão escolar e o desenvolvimento de habilidades socioemocionais são exemplos de impactos positivos dessa integração. Tais resultados evidenciam que o envolvimento da família não deve ser visto como algo acessório, mas como elemento estruturante da experiência educacional. No entanto, a ausência de mecanismos estruturados e acessíveis pode comprometer a efetividade dessa parceria, tornando necessário um planejamento pedagógico que contemple ações específicas para fomentar a colaboração mútua.   
                     É fundamental reconhecer que a construção de pontes sólidas entre escola e lar não depende apenas da boa vontade dos atores envolvidos, mas da implementação de estratégias sistematizadas e adaptadas às realidades locais. A aplicação de tecnologias digitais, a criação de canais permanentes de diálogo e o incentivo à participação ativa da comunidade escolar são caminhos viáveis e necessários. Quando bem planejadas, essas ações não apenas melhoram os resultados acadêmicos, mas também promovem uma cultura educacional mais participativa e inclusiva, capaz de responder aos desafios da contemporaneidade (Santana et al., 2024).   
Conforme Pereira et al. (2022), o ingresso da criança na Educação Infantil representa um momento de grande significância para o seu desenvolvimento emocional e social. Esse processo, tradicionalmente compreendido como “adaptação”, exige que a criança se ajuste ao ambiente escolar, frequentemente sem considerar sua perspectiva enquanto sujeito ativo. Todavia, ao reconhecer a complexidade desta transição, torna-se essencial repensar práticas pedagógicas que favoreçam a construção de um vínculo emocional seguro entre criança, educadores e instituição. A concepção de “inserimento” propõe uma abordagem mais sensível, valorizando a continuidade afetiva entre família e escola, a fim de proporcionar à criança uma experiência de acolhimento que respeite sua subjetividade e promova sua segurança psíquica.   
Na visão de Pereira et al. (2022), a qualidade da relação entre família e instituição de ensino é determinante para o êxito do processo de acolhimento. Ainda é comum observar que muitos familiares compreendem a escola apenas como espaço de cuidado assistencial, desconsiderando sua função educativa. Essa percepção 12   
  
limitada compromete a formação de parcerias colaborativas entre pais e educadores, dificultando a construção de um  
ambiente escolar que atenda, de fato, às necessidades emocionais da criança.   
                  De acordo com Pereira et al. (2022), a Teoria do Apego, proposta por John Bowlby, oferece fundamentos sólidos para compreender a importância do vínculo afetivo na primeira infância. Crianças que estabelecem relações de apego seguras com seus cuidadores primários tendem a desenvolver maior autonomia, autoestima e capacidade de explorar o ambiente escolar com confiança. A figura de apoio – que pode ser um educador – precisa demonstrar disponibilidade emocional e competência para acolher a criança em momentos de ansiedade e rejeição, ajustando suas ações às necessidades individuais. Assim, a presença afetiva do educador atua como um fator protetivo contra os impactos emocionais da separação familiar nesse período sensível.   
                  A Educação Infantil configura-se como uma etapa essencial na formação integral da criança, devendo ser compreendida para além de uma preparação escolar, mas como um espaço formativo que articula experiências estéticas, cognitivas, emocionais e sociais. Na visão de Pires (2023), essa perspectiva se ancora na proposta de uma prática pedagógica humanizada, que reconhece a criança como protagonista ativa no processo de construção do conhecimento. Trabalho com projetos, como o Programa Ateliê, amplia essa concepção ao promover a integração entre diferentes linguagens e à valorização das vivências cotidianas da criança, situando a educação como um ato político de transformação da realidade.   
                     De acordo com Pires (2023), a proposta do Programa Ateliê ressignifica o papel da escola ao colocar em prática a triangulação entre família, criança e educadores, numa abordagem que valoriza o diálogo, a escuta e o protagonismo infantil. Nesse contexto, o educador assume uma postura mediadora, abandonando a concepção bancária de ensino para atuar como facilitador do desenvolvimento de competências críticas, éticas e sociais. O Ateliê estimula uma pedagogia libertadora e participativa, inspirada nos princípios de Paulo Freire, ao fomentar a formação de sujeitos conscientes e atuantes em seu meio, sendo a prática pedagógica constantemente repensada à luz das necessidades reais dos estudantes.   
Conforme Pires (2023), os efeitos do Programa Ateliê vão além do ambiente escolar, promovendo a aproximação entre escola e comunidade, especialmente em 13   
  
regiões com vulnerabilidade social. Ao envolver diretamente os familiares nas atividades educativas e culturais, o programa 
fortalece os vínculos afetivos e amplia a corresponsabilidade sobre o processo de aprendizagem. A escola torna-se, então, um espaço de vivência democrática e de construção coletiva do saber, permitindo que crianças, educadores e famílias compartilhem experiências que enriquecem a trajetória formativa de todos os envolvidos. Essa dimensão coletiva também contribui para o reconhecimento da diversidade e para o enfrentamento das desigualdades históricas presentes no sistema educacional.   
  
  
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS   
                    A relação entre família, criança e escola constitui um tripé fundamental para o desenvolvimento integral dos sujeitos em formação. Conforme Silva (2022), é a partir dessa interação que se estabelecem as bases afetivas, sociais e cognitivas necessárias para a construção de uma trajetória educacional sólida e significativa. A família, enquanto primeiro espaço de socialização e afeto, influencia diretamente a constituição de valores e comportamentos. Por sua vez, a escola atua como agente sistematizador do conhecimento e ampliador de experiências. Quando essas duas esferas mantêm uma parceria ativa e contínua, os efeitos sobre o processo de ensino aprendizagem são substancialmente positivos, como demonstram os dados de Marinho (2020), ao indicar que o rendimento escolar melhora em contextos onde há envolvimento familiar frequente.   
                     Durante a pandemia de Covid-19, esse elo tornou-se ainda mais evidente e necessário. A experiência do ensino remoto, discutida por Silva, Silva e Silva (2021), evidenciou tanto as fragilidades quanto as potencialidades da colaboração entre escola e família. A ausência de contato presencial desafiou as estruturas tradicionais de ensino, exigindo uma reinvenção das práticas pedagógicas e uma reaproximação com os responsáveis, que passaram a ocupar papel central na mediação do aprendizado. Essa conjuntura revelou, por um lado, a carência de infraestrutura e de políticas públicas para apoio às famílias, e por outro, a força de vínculos afetivos e da corresponsabilidade na superação de desafios. A escuta ativa e a valorização dos saberes cotidianos das famílias tornaram-se pilares para o fortalecimento do processo educativo em tempos de crise. 14   
  
Ainda que o contexto pandêmico tenha imposto limitações, também proporcionou reflexões duradouras sobre o papel da criança como sujeito ativo no processo educacional. Como pontuam Pereira et al. (2022), é essencial abandonar uma visão assistencialista da educação infantil e adotar práticas que respeitem a subjetividade infantil. O conceito de "inserimento", inspirado na Teoria do Apego de Bowlby, reforça a importância de estabelecer vínculos seguros entre a criança e os adultos responsáveis por sua formação. Isso inclui tanto os familiares quanto os professores, que devem atuar de forma sensível e acolhedora. Dessa maneira, como defende Pires (2023), a escola torna-se um espaço de experimentação, diálogo e protagonismo infantil, em que a criança é reconhecida como produtora de cultura e de sentidos.   
                  A construção dessa parceria só é possível mediante o investimento em estratégias eficazes de aproximação e 
comunicação. Nesse sentido, Santana et al. (2024) destacam o papel das tecnologias digitais como ferramentas mediadoras entre escola e família. Plataformas de gestão escolar, canais de atendimento direto e projetos participativos são iniciativas que fortalecem a confiança mútua e favorecem o acompanhamento da vida escolar. Entretanto, tais medidas precisam ser pensadas de maneira inclusiva, garantindo acesso universal e respeitando as singularidades sociais e culturais de cada comunidade. Como reforça Bandeira (2021), sem uma comunicação estruturada, transparente e dialógica, as chances de sucesso do processo educacional diminuem, especialmente em contextos de vulnerabilidade social.   
                  
  Portanto, conclui-se que a articulação entre família, criança e escola deve ser compreendida como uma relação horizontal, participativa e contínua. Não se trata de atribuir culpas ou transferir responsabilidades, mas de construir uma rede de apoio sólida, pautada na escuta, no respeito e na corresponsabilidade. A educação, para ser completa e transformadora, precisa integrar os saberes familiares, reconhecer a centralidade da criança e fortalecer o papel da escola como promotora do desenvolvimento humano em sua totalidade. Como evidenciam os estudos de Marinho (2020), Silva (2022), Pires (2023) e Santana et al. (2024), o sucesso da trajetória escolar está diretamente ligado à qualidade dos vínculos estabelecidos entre os três pilares fundamentais deste processo. Cabe, portanto, às políticas públicas, aos educadores e à sociedade civil atuar de forma conjunta para garantir essa parceria, promovendo uma educação mais justa, inclusiva e eficaz. 15   
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INTRODUÇÃO   
A relação entre escola, criança e família é um tema de extrema relevância para a formação integral do sujeito e para o sucesso escolar. O presente Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo compreender como a parceria entre a escola e a família contribui para o desenvolvimento educacional, social e emocional das crianças. A pesquisa foi realizada por meio de estudos bibliográficos e reflexões baseadas em experiências cotidianas e acadêmicas.  
  
JUSTIFICATIVA   
O tema foi escolhido por se tratar de um dos principais desafios enfrentados pelos educadores na atualidade: a falta de envolvimento familiar no processo de aprendizagem das crianças. Compreender a importância dessa parceria é essencial para o fortalecimento da prática pedagógica e para o sucesso do trabalho escolar.  
  
METODOLOGIA   
A metodologia utilizada neste trabalho foi baseada em pesquisa bibliográfica e análise qualitativa. O estudo foi desenvolvido individualmente, a partir de leituras de livros, artigos científicos e documentos educacionais que abordam a relação entre escola, criança e família. As reflexões apresentadas foram elaboradas em ambiente domiciliar, sem a aplicação de questionários ou entrevistas, tendo como base as observações e experiências da autora.  
  
ANÁLISE DE DADOS   
Com base nas pesquisas realizadas, percebeu-se que o envolvimento da família no ambiente escolar influencia diretamente o desempenho e o comportamento da criança. A literatura aponta que o diálogo constante entre pais e professores fortalece o vínculo afetivo e cria um ambiente favorável à aprendizagem. A escola, por sua vez, deve estar aberta à escuta e à participação da família, promovendo ações integradas e colaborativas.  
  
CONCLUSÃO   
Conclui-se que a união entre escola, criança e família é fundamental para o sucesso educacional. A parceria entre essas três instâncias permite o desenvolvimento integral da criança e contribui para a construção de valores éticos, sociais e humanos. O trabalho reforça a importância do comprometimento mútuo entre educadores e familiares, evidenciando que o sucesso escolar depende da colaboração de todos.  
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